
ULYSSES SERRA – fundador e primeiro 
presidente da ASL

Enclausurada por léguas de sertão, Campo 
Grande, povoado trepidamente, atraía forastei-
ros de todas as partes e apresentava elevado ín-
dice de criminalidade.

Tanto que Vespasiano Martins, numa delicio-
sa palestra proferida em 1943, no Rotary e por 
ocasião do 26 de Agosto, contou: “Menino ain-
da, na Fazenda Campeiro, onde nasci, ouvia, 
muitas vezes, minha mãe perguntar ao viandan-
te que daqui procedia: – Quem mataram por úl-
timo em Campo Grande? Sempre vinha a notí-
cia não de um crime, mas de um rosário deles.”

Quando um homem morria não se pergunta-
va de quê, porém, quem o matou. E era legenda 
de guerra, entre os caboclos valentes, que ho-
mem não morre na cama, morre de botina.

Historiadores como Emílio Barbosa e crimi-
nalistas como Paulo Coelho Machado explicam 
bem esse fenômeno social.

Por isso, um estampido, ou um grito dentro 
da noite, ecoava sinistramente como um avi-
so soturno de desgraça. À noite as esposas e as 
mães insones e aflitas só se aquietavam quando 
o esposo, ou o filho, batia à porta a anunciar que 

chegara. Raras as manhãs em que um, dois ou 
três cadáveres não tarjavam de luto o vermelho 
das estradas e das ruas. Esse clima de insegu-
rança e apreensões perdurou por vários anos, 
indo mesmo muito além do ciclo civilizador da 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

Assim, em 1916, de permeio com o bramido 
do bacamarte dos Cabra Velho e Chico Preto, 
um italianinho, natural de Aieta, de olhos entre 
o azul e o verde, de cabelos entre o castanho e 
o loiro, punha notas de lirismo na poesia das 
madrugadas. Entregava pão e tocava flauta. Nas 
antemanhãs chuvosas ou enluaradas, ouvia-se, 
ao longe, a sua carrocinha que vinha anuncia-
da pelos acordes da sua flauta, que chegavam 
primeiro que o ruído dos guizos do arreio, do 
tropel do animal e das rodas. Às canções na-
politanas, às barcarolas venezianas e às coplas 
calabresas preferia as nossas valsas, lentas e 
amarguradas, que talvez melhor se mesclassem 
com o perfume da guavira e o escarlate das ruas. 
Parava de casa em casa. Depois, pouco a pou-
co, a carrocinha se afastava, levando o garoto e 
sua flauta. Perdiam-se na distância e no lusco-
fusco da aurora, entre vultos embuçados na pe-
numbra. Teria medo? Tocava como aquele que 
canta ou assobia para sentir a companhia de si 

mesmo? Não. Ele tinha alma de artista e o artis-
ta não prevê, nem acredita na maldade dos ho-
mens, por isso não a teme. É apenas, como disse 
Itúrbides Serra, ao comentar SONOMETRIA E 
MÚSICA, do aureolado paranaense Benedito 
Nicolau dos Santos, um suicida das suas pró-
prias emoções.

Mas ao abrigo de muitos tetos e sob o afago 
morno de lençóis, muitos corações de mulher 
ouviram aquelas melodias, compreenderam-
lhes as mensagens e temeram pela sorte do can-
cioneiro descuidado.

Italianinho, mais tarde, de traje esporte ou a 
rigor, foi nota de elegância em nossos salões e 
figura marcante nos tríduos carnavalescos, me-
tendo-se nas furiosas batalhas de serpentinas e 
confetes ou comandando carros alegóricos.

Hoje, avô, de cabelos que não são mais loiros 
nem castanhos, mas manchas de geada, cons-
trói imponente mansão de linhas eurrítmicas, 
tão belas quanto arrojadas, por ele próprio pro-
jetada, futura atração turística da cidade.

Do seu teto, da sua sala de música, vão pen-
der e refletir lustres de cristais e do seu piso a 
beleza do mármore. Mas as horas mais poé-
ticas que viveu e as mensagens mais líricas da 
sua flauta foram quando sentia o manto avelu-
dado da noite, recebia o beijo das madrugadas 
e sentia n’alma o borbulhar dos sonhos e era o 
mais original, o mais romântico fornaretto que 
o mundo conheceu.

HILDEBRANDO CAMPESTRINI – ex-se-
cretário-geral da ASL e ex-presidente do 
IHGMS

O então tenente Taunay, regressando (em 1867) 
do porto do Canuto (perto de Aquidauana) para 
o Rio de Janeiro, para levar ao Imperador o rela-
tório da Retirada da Laguna, passou pela região 
onde está hoje a cidade de Jaraguari. O povoa-
do que deu origem àquela cidade chamava-se 
Jatobá e ficava à beira da rodovia. Havia, no lo-
cal, até pouco tempo, uma construção de madei-
ra, antiga, ponto de parada das chamadas jardi-
neiras (ônibus mistos).

Registrou Taunay (em “Viagens de outrora”, p. 
45):

“Fomos dormir junto às Lagoas (ficavam a uns 
dez quilômetros ao norte do atual posto da PRF 
de Jaraguari), a quatro léguas do Maribondo 
(Maribondo – assim mesmo – ribeirão nas proxi-
midades da cidade), perto de depósitos de água 
não má e com a qual sempre se pode contar. Aí 
abundam os jatobás.

Estas leguminosas têm uma vagem, cujas se-
mentes acham-se envolvidas numa polpa fari-
nhosa, suscetível de alguma preparação para se 

tornar aturável. O uso destes frutos provou bem 
nas Forças contra as diarreias e serviu de muito 
para o sustento geral. É, pois, com reconheci-
mento profundo, que os expedicionários de Mato 
Grosso devem falar desse utilíssimo vegetal.”

Esclareça-se que, quando fala em Forças, 
Taunay se refere à Força Expedicionária de 
Mato Grosso, que, formada em Uberaba, 
marchou para Coxim e, daí, para Miranda, 
passando pelo rio Negro e fazenda Taboco. 
De Miranda dirigiu-se para a fronteira do 
Paraguai, resultando na Retirada da Laguna. A 
Força sofreu muito de fome, que obrigou seus 
componentes a comer o que encontrassem. 
Providencial foi o jatobá, que, além de alimen-
tá-los, era usado para combater a diarreia. 
Compreensível, pois, a gratidão de Taunay, em 
nome dos expedicionários, ao jatobá, que os 
sustentou em horas críticas.

“O aspecto da planta é agradável: árvore me-
diana, tem folhas compostas, porém completa-
mente fendidas até o pecíolo articulado, o que 
lhes dá aparência de folhas simples. A forma é de 
papilionácea. Estas folhas nos jatobás pequenos 
são muito desenvolvidas: vão diminuindo à me-
dida do crescimento e tornam-se miúdas nos in-
divíduos mais altos. O jatobá abunda em terreno 
arenoso; entretanto resiste às enchentes, como o 
vimos em vários pontos perto do rio Negro. Em 
algumas províncias onde a sua expansão é muito 

mais completa, dão-lhe o nome de jataí.”
Nas Memórias (p. 293), Taunay registrou:
“Tal a penúria de víveres, e a tão desesperado 

estado chegara (isto quando a Força marchava 
de Coxim para o rio Negro), que a alimentação 
geral era quase exclusiva de frutos da mata, so-
bretudo jatobás, cuja abundância tomara visos 
de providencial. E as autoridades mandavam 
fazer pelos soldados colheitas de enormes sacos, 
depois distribuídas como rações determinadas 
pela lei!... O que sofreu a mísera coluna, embora 
acostumada à miséria pela estada no Coxim, ul-
trapassa quaisquer limites.”

Por fim, vale registrar que, até por volta de 
1970, o jatobá era muito abundante nos arredo-
res de Campo Grande e com presença em quin-
tais urbanos. A infância de muitos campo-gran-
denses está ligada à colheita de jatobás e guavi-
ras, passeios inesquecíveis, de famílias e grupos 
de jovens, nos finais de semana daquela época, 
pelos pastos vizinhos do centro urbano.

Isto justifica ser o nome jatobá tão forte na cul-
tura campo-grandense.

Observe-se, por fim, que seu desaparecimento 
nos cerrados se deve à exploração da madeira e 
ao desmatamento para a agricultura. Nos cen-
tros urbanos e suas proximidades, com frequên-
cia o jatobá morria lento, pois principalmente os 
raizeiros lhe retiravam a casca, considerada ex-
celente remédio para várias doenças.

RAQUEL NAVEIRA – escritora/poeta, 
cronista, palestrante, vice-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Das montanhas mineiras desceram brumas, 
uma cerração densa, turva, novelos de fumaça. 
A falta de nitidez e de certezas era uma névoa 
pairando sobre as águas. À tarde, quando o sol 
afastou a neblina e cozinhou o pó preto mistu-
rado a ligas de alumínio, aconteceu o desastre: a 
barragem do córrego se rompeu. Um mar de la-
ma avançou sobre casas, árvores, rios, animais. 
Sobre pessoas que se sentavam à mesa para o 
almoço, outras que deitavam nos leitos fofos 
das Pousadas ou que entravam num ônibus que 
percorreria as vias do minério. Como as lavas de 
um vulcão raivoso, o magma de rejeitos rolava 
com suas bolhas de dano e morte.

Almas soterradas sob a lama. Alma/lama. 

Temos aí um caso de anagrama. Uma palavra 
contém a outra. A diferença é apenas a dispo-
sição de uma letra. De uma asa que vivificou a 
lama. A lama é símbolo da matéria primordial e 
fecunda da qual tudo foi tirado. É misto de terra 
e água. Quando terra que se agita e fermenta, é 
plástica, evolutiva. Dali saíram insetos, mamí-
feros, moluscos, seres viventes. Quando água 
que fica poluída, contaminada, é escória, degra-
dação moral. O homem, alma e lama, pode al-
cançar píncaros de altitude espiritual e descer a 
abismos de corrupção. Céu e inferno.

Quais teriam sido as causas dessa tragédia, 
três anos depois de um crime semelhante? A 
exploração interminável do ferro cantada pelo 
poeta Carlos Drummond de Andrade? No poe-
ma “Confidência do Itabirano”, ele escreveu: “... 
nasci em Itabira. Por isso sou triste, orgulhoso: 
de ferro./ Noventa por cento de ferro nas calça-
das./ Oitenta por cento de ferro nas almas.” A 
necessidade de retorno financeiro, lucro máxi-
mo para os acionistas da empresa? As oscilações 
da Bolsa de Valores pelo mundo e pelo sistema? 

A irresponsabilidade dos exe-
cutivos frios, sem compro-
misso com as comunidades? 
O desleixo e despreparo dos 
engenheiros que criam muros 
para conter o lixo químico, tó-
xico, voltado de boca para o es-
paço cósmico?

Soldados rastejam na lama 
à procura de vítimas. Parecem 
estranhos caranguejos. João 
Cabral de Melo Neto no longo 
poema “O Cão sem Plumas” 
descreveu a nordestina Recife 
passada pelo rio “como uma 
rua/ é passada por um cachor-
ro”, “a paisagem de homens 

plantados na lama;/ de casas de lama/ planta-
das em ilhas/ coaguladas na lama;/ paisagem de 
anfíbios/ de lama e lama.” E constata, perplexo, 
que é difícil saber “onde o homem, onde a pe-
le começa da lama; onde começa o homem na-
quele homem.”

O poeta Carlos Nejar, aterrado com a tragé-
dia acontecida nas proximidades de Mariana, 
concebeu um livro épico, homérico, de dísticos 
fortes, intitulado A Vida de um Rio Morto: mo-
numento ao Rio Doce. Como epígrafe, um ver-
so de Augusto dos Anjos: “Acostuma-te à lama 
que te espera!” Em meio à miséria, vê crianças 
famintas que comem barro, com suas barri-
gas enormes. E também “o barro, já sem reno-
me que a todas as crianças, de manso, come.” 
Observando aquela poética cidade colonial, 
espanta-se: “No terror, de horda em horda?/ A 
lama subindo as calhas.” O barro espesso esco-
rando a memória.

Fecho os olhos. Pesadelo. A lama assassina 
borbulha à minha volta. Súbito, a alma voa co-
mo borboleta, sobre o pântano que fumega.
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Suplemento Cultural

LAMA POESIAS
PLAZAS VERMELHAS
(ou: um solitário dorso de dor)

aos clarins do recinto
um destino em ar/dores e tormento...
gritos e delírios.. olé... olé...

e na arena... um dorso iludido
que não sabe chorar
tampouco fugir... tem instinto 
de taurina nobreza...

um dorso miúra... endosso da dor
em voltas... tonturas... envolto em torturas...
um dorso só... só dor... somente.
e tantos ao seu redor
em regozijo... regando o riso na sua dor...

um dorso humilhado
que não entende o porquê
daquela tamanha agrura...
              um dorso enfeitado
de lanças vermelhas
              um dorso em centelha
que se recusa a tombar
              pois é dorso miúra

mas é um dorso mirado
castigado por setas estranhas
cruentos espinhos
na espinha dorsal e nas entranhas...
 
e vem a espada fatal: o golpe mortal... 
e o inocente ajoelha-se
como a perdoar aquele verdugo... e tomba.

ah, um dorso miúra... antes formosura
agora agoniza
sozinho... se esvaindo... na areia rubra...
sua nuca eunuca... em carne viva... 
ardendo em morte
des(a)tino consumado.
[tudo foi em vão 
o seu instinto de nobreza
seu impulso de defesa]

e ainda há gritos... e delírios vermelhos... 
– sabem o que fazem!?
 
RUBENIO MARCELO 
(Secretário-geral da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras)

RIO VERDE

Vida e calor ao clima tropical

Mais um recanto maravilhoso

Do nosso paraíso terrestre

Turismo e arqueologia

Enchem os olhos do contemplativo

Cenário adorado

Pelos antigos caiapós

Esmiuçado pelos bandeirantes

A Cidade alegra aos estudiosos

Abre sempre uma nova festa

Sensações sublimes

De sadia recreação

Ao Norte do Estado

De Mato Grosso do Sul

Ao influxo

Da Bacia do Rio da Prata

As riquezas transcendem

A matéria do entendimento

Para transbordarem

Nos reinos do sentimento

Rio Verde

É mais um braço multicor  

 

Um traço terrestre

 

Torrão redespertando sensações

Dos valores inestimáveis

Ao abraço do nosso Criador

 

GUIMARÃES ROCHA (O poeta do Povo)

– Pertence à ASL
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‘Tragédia de Brumadinho’: cenas dramáticas assim ficarão cravadas, a 
fogo e lama, em nossa memória – flagrantes do socorro desesperado às 
vítimas da total irresponsabilidade

O poeta Carlos Nejar, aterrado 
com a tragédia acontecida nas 
proximidades de Mariana, 
concebeu um livro épico, 
homérico, de dísticos fortes, 
intitulado A Vida de um Rio 
Morto: monumento ao Rio Doce”

O jatobá

Padeiro romântico

FOTO: GOOGLE


